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			INTRODUÇÃO


			Sobre a importância e a função das celebrações e dos ritos que compõem o itinerário da iniciação à vida cristã contidos no RICA (Ritual da Iniciação Cristã de Adultos), muito já se refletiu nos últimos anos, com a redescoberta da catequese de inspiração catecumenal. Ninguém, em sã consciência, põe em cheque a importância de celebrações na formação da fé daqueles que estão sendo iniciados na vida cristã. 


			Contudo, a grandeza dessas celebrações e ritos não se restringe somente à vida de fé dos catecúmenos e catequizandos. Toda a comunidade eclesial, no seu dinamismo missionário, e todos os fiéis se renovam e crescem em sua formação permanente, através da riqueza espiritual e pastoral das celebrações e dos ritos que marcam o percurso da iniciação à vida cristã. De modo todo especial, tais momentos celebrativos são extremamente importantes para os catequistas que têm diante de si uma riqueza incalculável na nobre tarefa de descobrir a essência da identidade do seu ministério. Em outras palavras, se os ritos e as celebrações, por um lado, modelam a identidade religiosa dos catequistas e catecúmenos, por outro, são fundamentais para pensar a identidade ministerial dos próprios catequistas. 


			Com sua riqueza inquestionável, as celebrações e os ritos catecumenais são alimento na caminhada dos catecúmenos, mas não só: alimentam a caminhada cristã e ministerial dos próprios catequistas. Conhecer e mergulhar em tais ritos é deixar-se fecundar pela riqueza espiritual de que eles são portadores.


			Assim como o tornar-se adulto na fé e na vida cristã, ou seja, ser verdadeiramente iniciado em Jesus Cristo, não termina com a recepção dos sacramentos, o tornar-se adulto no ministério catequético não se finaliza com a conclusão do “curso de catequista” ou com a investidura no ministério da catequese. A etimologia das palavras catequese, catequista, catecumenato ajuda a entender a relação que existe entre ser catequista e se tornar catequista a cada dia. Essas palavras têm sua origem na palavra grega catekein, que significa ecoar a Palavra do alto.


			O catequista de inspiração catecumenal se torna catequista a cada dia, à medida que deixa permanentemente ecoar em sua vida o chamado de Deus e a alegria de ser discípulo missionário de Jesus Cristo. Todo catequista está nesse processo de conversão permanente, ou, se preferirmos, de permanente iniciação e de constante amadurecimento ministerial. É nessa perspectiva que o itinerário catecumenal da iniciação à vida cristã, com suas etapas e tempos, na riqueza dos ritos celebrativos e seus respectivos objetivos, na irrenunciável integração catequese-liturgia, tem algo a dizer ao ministério do catequista, isto é, à clareza de sua identidade ministerial.


			A metodologia da iniciação à vida cristã, com seus tempos e etapas, não é meramente um instrumento de que os catequistas lançam mão para iniciar as pessoas na vida cristã. Trata-se de um caminho de fé capaz de alimentar a fé tanto dos catecúmenos como dos próprios catequistas. A consciência de que a inspiração catecumenal tem algo a oferecer não somente aos novos cristãos, mas a toda comunidade eclesial, à conversão das estruturas e, de modo especial, à clareza da identidade dos catequistas, é fundamental quando o assunto é iniciação à vida cristã.


			Para o catecúmeno, o catecumenato é, via de regra, sua primeira experiência religiosa mais consciente e mais profunda. Para muitos, o catecumenato é o despertar da fé, a tomada de consciência, o sim a Deus e à Igreja, a maturidade cristã, ou, em poucas palavras, é, de fato, a iniciação à vida cristã em tudo aquilo que essa expressão significa. Já para os catequistas, cada itinerário percorrido com os catecúmenos deve significar um processo de renovação e de reiniciação. Engana-se, portanto, o catequista que pensa que a inspiração catecumenal beneficia apenas o catecúmeno no processo de tornar-se cristão. Em cada itinerário percorrido com os catecúmenos, em cada rito celebrado, algo acontece também com o catequista, que é transformado, renovado, mergulhando ainda mais intensamente no mistério de Jesus Cristo, e, por conseguinte, melhor percebe a beleza de ser catequista a serviço da iniciação.


			Sobre a redescoberta da identidade do catequista a partir do itinerário catecumenal e das celebrações do RICA, quase nada se tem refletido na teologia pastoral. Diante dessa lacuna pastoral, vemos a necessidade de nos dedicar a esse tema, no intuito de prestar um serviço aos catequistas que tanto se dedicam à causa da iniciação à vida cristã, através do incansável trabalho da educação da fé. 


			Neste singelo livro, o catequista terá, portanto, a oportunidade de trazer para si, ou seja, de apropriar-se da vasta riqueza teológica e pastoral das celebrações da iniciação à vida cristã, no intuito de melhor descobrir a identidade de sua vocação catequética.


			Na primeira parte de cada tópico, apresentaremos brevemente a estrutura das principais celebrações e dos ritos da iniciação à vida cristã, para, logo em seguida, estabelecer um diálogo entre essas mesmas celebrações e a identidade ministerial do catequista. Em outras palavras, buscaremos sondar de que modo as celebrações e os ritos do RICA podem ajudar a responder à pergunta da identidade do ser catequista. 
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			Os objetivos do tempo do pré-catecumenato e suas incidências no ministério e na vida cristã do catequista


			No intuito de captar a pertinência do tempo do pré-catecumenato e de seus ritos na vida cristã do catequista e no exercício do seu ministério, faz-se necessário recordar a natureza e os objetivos principais desse tempo fundamental do percurso da iniciação à vida cristã. De forma sintética, pode-se dizer que o pré-catecumenato, o primeiro tempo do percurso da iniciação, é um tempo fundamentalmente destinado ao anúncio do querigma,1 ao despertar da fé e ao auxílio na abertura a Deus e no apaixonamento por Jesus Cristo. 


			Pré-catecumenato é um tempo dedicado à primeira evangelização, à acolhida, à atenção personalizada àquele que deseja tornar-se cristão. É tempo para clarear e lapidar as motivações iniciais do candidato2 à vida cristã. É tempo para ajudar o candidato em sua adesão inicial a Cristo e à comunidade de fé. É tempo para motivar o candidato em seu início de conversão a Jesus Cristo; é tempo para assimilar os primeiros elementos da vida cristã.


			Deixemos que o próprio RICA fale sobre a importância do pré-catecumenato: “É o tempo da evangelização em que, com firmeza e confiança, se anuncia o Deus vivo e Jesus Cristo...” (RICA, 9). Posto isso, entremos na reflexão sobre a relação entre os objetivos desse tempo chamado pré-catecumenato e o ministério do catequista. Se o querigma é a espinha dorsal e a razão de ser do tempo do pré-catecumenato, interessa-nos a pergunta: o que esse tempo, com seus objetivos e seus ritos, tem a dizer à vida cristã do catequista e à sua identidade ministerial? De que modo esse tempo destinado ao primeiro anúncio ilumina o ministério do catequista, o cultivo de sua fé e sua experiência de Deus? 


			O catequista está em comunhão com o candidato à vida cristã, que é auxiliado, nesse tempo de graça do percurso catecumenal, a pensar suas motivações espirituais e a clarear seu desejo inicial de ser cristão. Também para o catequista, esteja ele há anos no ministério ou iniciando agora, o tempo do pré-catecumenato é um momento precioso para que ele se confronte com suas reais motivações à vida cristã e ao ministério da catequese que, livremente, ele abraçou. Em outras palavras, durante o tempo do pré-catecumenato, enquanto o catequista auxilia o candidato a discernir e a crescer na sua adesão inicial a Cristo e à Igreja, ele mesmo não pode perder essa rica oportunidade para crescer no discernimento e clarear sempre mais suas reais motivações pela causa da iniciação à vida cristã. 


			Diz o Ritual da Iniciação Cristã de Adultos (RICA) que “da evangelização realizada com o auxílio de Deus brotam a fé e a conversão inicial, pelas quais a pessoa se sente chamada do pecado para o mistério do amor de Deus” (RICA, 10). No pré-catecumenato, aparecem os primeiros sinais de conversão na vida dos candidatos. Motivado por essa realidade, cabe ao catequista, portanto, trilhar com os candidatos esse percurso da iniciação, fazendo a si mesmo estas e outras perguntas: Como está minha relação pessoal com Jesus Cristo? Por que sou catequista? O que me motiva nessa missão? A quantas anda minha conversão pessoal e ministerial? Quais as mudanças ocorridas na minha vida de fé nesses anos de catequista? Minha experiência de Deus tem passado por transformações significativas?


			1.1 Catequista: homem e mulher do querigma


			Uma das principais diferenças entre a catequese tradicional escolar e a iniciação à vida cristã de inspiração catecumenal está na aguda consciência de que é preciso começar pelo querigma, pelo explícito anúncio ou reanúncio de Jesus Cristo. Na catequese tradicional dos tempos de cristianismo cultural era, de certo modo, desnecessário tal anúncio, uma vez que toda a sociedade já era cristã, ao menos teoricamente. O catequista, naquele contexto, tinha muito mais a tarefa de ensinar a doutrina cristã do que a preocupação de fazer o anúncio do querigma. Pode-se dizer, sem juízo moral, que o catequista naquele contexto, por motivos culturais e religiosos da época, não precisava ser homem e mulher do querigma, e sim muito mais homem e mulher da doutrina, do ensino religioso, haja vista frases como “fulano está dando doutrina”, para se referir à atividade eclesial do catequista.


			Embora saibamos que é missão do introdutor3 fazer o anúncio do querigma, no tempo do pré-catecumenato, isso não significa que o catequista esteja isento de apresentar o querigma, por ao menos dois motivos: porque em muitas realidades ainda não se tem o ministério do introdutor, cabendo aos catequistas fazer esse trabalho; e porque o querigma é a espinha dorsal de todo o processo da iniciação à vida cristã; portanto, não se limita ao tempo do pré-catecumenato.


			Hoje a situação mudou radicalmente, e o catequista recebe, portanto, necessariamente, nova identidade. O tempo presente exige que ele seja homem e mulher do querigma, que tenha como característica primordial a centralidade de Jesus Cristo. Vale lembrar, com especial atenção, que o querigma, ou seja, o primeiro anúncio de Jesus Cristo, não significa apenas algo que vem em primeiro lugar e que depois é deixado de lado ou substituído por outros elementos. O primeiro anúncio, nas palavras do papa Francisco, “é o primeiro em sentido qualitativo, porque é o anúncio principal, aquele que sempre se tem de voltar a ouvir de diferentes maneiras e aquele que sempre se tem de voltar a anunciar, duma forma ou doutra, durante a catequese, em todas as suas etapas e momentos” (EG, 164). Continua o pontífice: “Não se deve pensar que, na catequese, o querigma é deixado de lado em favor duma formação supostamente mais sólida. Nada é mais sólido, mais profundo, mais seguro, mais consistente e mais sábio que esse anúncio” (EG, 165).


			Querigma é o fio condutor do ministério do catequista. Se, em tempos remotos, a preocupação maior do ministério catequético eram as outras dimensões da vida cristã, como, por exemplo, a doutrina, a moral, os bons costumes, conforme já dissemos, hoje ele necessita estar focado preponderantemente na própria fé. Não é permitido ao catequista e a nenhum evangelizador pressupor a fé, dá-la por pressuposto e gastar todas as energias com aquilo que é consequência da fé. Primeiro anúncio, na lógica catecumenal, significa que o querigma perpassa, alicerça e estrutura todo o percurso da iniciação à vida cristã. Trata-se da densidade querigmática de todo o processo. Nesta mesma perspectiva, o catequista de inspiração catecumenal tem, portanto, o querigma como dimensão estruturante de seu ministério. Esta é sua identidade: ser homem e mulher querigmáticos. 


			Nada é mais sólido na vida do catequista do que sua experiência com o querigma, ou seja, seu encontro pessoal com Jesus Cristo. A solidez maior do catequista não está na sua capacidade intelectual, na oratória, no domínio do conteúdo, ou mesmo no conhecimento da metodologia de inspiração catecumenal, mas sim em seu encontro pessoal com Jesus Cristo. É urgente, na atual mudança de época, com repercussões profundas na dimensão religiosa do ser humano, que o catequista entenda o seu ministério a partir da centralidade do querigma, em duplo aspecto. O catequista é homem e mulher do querigma não somente para os catequizandos e catecúmenos, mas, em primeiro lugar, para si mesmo. Antes de ser alguém que anuncia o querigma, ele é chamado a viver uma experiência muito íntima e particular do mistério de Jesus Cristo. O convite do papa Francisco a todos os cristãos deve soar no ouvido e no coração do catequista de modo todo especial: “Convido todo cristão, em qualquer lugar e situação em que se encontre, a renovar hoje mesmo o seu encontro pessoal com Jesus Cristo ou, pelo menos, a tomar a decisão de se deixar encontrar por Ele, de o procurar dia a dia sem cessar” (EG, 3).
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